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RESUMO

Este artigo é fruto de uma pesquisa por nós realizada sobre uso do cinema na sala de aula nas escolas municipais na Cidade de Conde Estado da Bahia. O foco da investigação incidiu na discussão de estratégias para melhoria do ensino, instrumentalizando o professor do ensino fundamental e médio na utilização do cinema como recurso pedagógico em sala de aula. Para atingir tal objetivo, o tipo de estudo adotado, foi baseado no método qualitativo na análise dos instrumentos de pesquisa produzido referentes ao ensino de História e cinema. Nessa pesquisa adotou-se a entrevista como meio para coletar informação sobre o tema em questão, levando em consideração suas limitações, pra evitar distorções na análise das informações colhidas. Os resultados apontam a relevância da linguagem midiática em sala de aula e especificamente na disciplina História, enfatizando novas abordagens historiográficas para o ensino de historia, oferecendo assim, um ensino com novas linguagens audiovisuais na sala de aula.   A percepção dos professores apresentou semelhanças com as teorias e preposições pedagógicas sobre o uso do cinema na sala de aula e em sua prática educativa. Ficou visível a contradição entre respostas de professores e alunos na utilização do filme no processo de ensino-aprendizagem.
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INTRODUÇÃO

Ao longo do século XX a História como ciência e conhecimento vem passando por uma substancial renovação temática e metodológica o que a faz se apresentar de forma diferente do que prevaleceu por muito tempo, que pregava um ensino estritamente visual de textos e trato superficial dos filmes.

Nesse modelo de ensino, os filmes eram apenas vistos, e não visualizados, sua função era apenas estética, ou seja, de ilustrar e decorar as aulas de história, sem nenhuma função cognitiva.

Portanto, não nos deve causar estranheza o fato de os professores de História igualmente resistirem a propor a seus alunos a análise de filmes. Apesar de os filmes exigirem uma leitura particular, é extremamente importante que os estudantes entrem em contato com eles e que os leiam não como ilustrações e conteúdos, mas como uma nova abordagem que pode adotar o seu discurso no conhecimento histórico.

Hoje, o ensino de história tem desenvolvido seus próprios conceitos e métodos de trabalho e recursos didáticos, deixando de ser feito com base em modelos teóricos previamente construídos pela sociedade.

Nas últimas décadas, a investigação histórica passou a considerar a importância da utilização de diversas metodologias, fontes e linguagens para a construção de um saber histórico mais atrativo, aproximando o ensino de história das novas abordagens teórico-metodológicas. Nesse propósito, são utilizadas diferentes linguagens que podem ser abordados no estudo da história, entre elas, estão à música, o teatro, a fotografia, desenhos, relatos orais e o cinema. Aperfeiçoou, então, métodos para extrair informações de diferentes naturezas dos vários registros humanos já produzidos, reconhecendo que a comunicação entre os homens, além de escrita, é oral, gestual, figurada, musical e rítmica.

Nesse sentido, de certo modo, o cinema também é uma forma de acesso a essas informações. Através do cinema, ao aluno é permitido até mesmo aprender diferentes culturas, música, refletir sobre seus valores, suas práticas cotidianas e relacioná-los com problemáticas históricas inerentes ao seu grupo de convívio. Entretanto é preciso ter bem claro que cinema não é história. É preciso considerar que o cinema, assim como os museus e as bibliotecas, integram o campo da memória. Assim, o cinema como qualquer outra forma de memória, é um recorte e nos ajuda a lembrar algumas coisas e a esquecer outras.

Os diálogos entre o ensino de história e o cinema, redimensionam assim, a importância do filme, como um veículo sócio-cultural e educativo. É preciso salientar que o contexto cinematográfico integra os educando aos diversos aspectos que envolvem a produção de filme, como o enredo social, o local de produção, o aparato técnico, propiciando um elo entre o presente, passado e futuro, passando numa teia de questionamentos, ou seja, problematizando o contexto cinematográfico na historiografia apresentada pelo filme.

Atualmente o acesso aos filmes tem sido facilitado pela televisão e, mais recentemente pelo DVD. Pensando no espaço que o cinema e o vídeo vêm ocupando no cotidiano do educando condense, a proposta que está delineada neste artigo é abordar a opinião dos professores de história do município de conde, em relação ao uso do filme na sala de aula e discutir o cinema como uma das linguagens que permeiam a transposição didática e a prática epistemológica do saber histórico.

O cinema abarca um caráter difusor e mediador de idéias, lazer, vida cotidiana, realidades, traduzem valores culturais e sociais de uma sociedade. Refletir sobre a aplicação dessa linguagem em sala de aula é levantar questões acerca da prática docente no que tange a projeção, as lacunas que se forma ao longo dessa atividade por ser tratada de forma isolada e fragmentada. Nesse sentido, o objetivo desse trabalho é contribuir para a discussão das estratégias instrumentalizando o professor do ensino fundamental e médio na utilização do cinema como recurso pedagógico na sala de aula. Além, de discutir algumas possibilidades e contradições desta linguagem alternativa de ensino.

O filme não tem como objetivo substituir o livro trata-se de um método alternativo e não substitutivo que configure um novo tipo de relação com o processo de aprendizagem. Assim, pode ser visto como mais uma chave que poderá abrir para o educando as portas do conhecimento da pesquisas e do questionamento sobre a história.

Trata-se de uma pesquisa centrada no método qualitativo na análise dos instrumentos de pesquisa produzido referente ao ensino de História e cinema. Esse tipo de pesquisa baseia-se na premissa de que a reflexão sobre filmes na sala de aula, procura ampliar as vias de acesso ao conhecimento da história, que durante anos era restrita aos livros didáticos, e só foi possível com as experiências humanas, tal como vivida e tal como ela é definida por seus próprios autores.

Adotou-se a entrevista como meio para coletar informação sobre o tema em questão, levando em consideração suas limitações, para evitar distorções na avaliação das informações colhidas.

O município que serviu como local de estudo no qual este trabalho de pesquisa foi realizado é a cidade de Conde, que se situa ao litoral norte do estado da Bahia
. Sendo assim, utilizei como campo de estudo as Escolas Municipais do lugar mencionado. Os sujeitos colaboradores deste estudo científico foram os alguns professores de História e Geografia e alunos das unidades de ensino. O critério de participação dos educadores foi selecionar os que usam ou usaram essa metodologia. Quanto aos alunos, ouvimos principalmente os que viveram e vivem a experiência de assistir filmes durante a aula.

As entrevistas analisadas para este artigo referem-se ao Ensino Fundamental e Médio, sendo entrevistados sete professores e noventa alunos no período de quinze de novembro a vinte e dois de dezembro na entrevista com perguntas fechadas os participantes responderam a questões como: Com que freqüência utiliza o filme? Quais cuidados metodológicos? Como a linguagem cinematográfica pode auxiliar o trabalho do professor? O cinema substitui o professor de História? Enfim, estas e outras questões estarão em anexo ao final do artigo. Para compor a pesquisa do processo da coleta de dados foram escolhidas cinco escolas: Eduardo Cavalcante Lins, Hermógenes Gomes do Nascimento, Dr. Severino Vieira, Helena de Castro Batista, Maria Carolina Rocha e Eduardo Almeida que possuíam características semelhantes em termos de clientela, porte e número de matrícula. 
2. PESQUISA SOBRE O USO DO CINEMA NA SALA DE AULA 

Como um campo que vem se ampliando profundamente, o uso de diferentes linguagens audiovisuais e seu estudo enquanto experiência didática vem suscitando algumas pesquisas que a tornam como uma atividade que poderá instigar questionamentos baseados no senso de observação, o hábito da pesquisa e a percepção de que a imagem cinematográfica é uma construção, e não uma reprodução da realidade.

É fácil constatar que hoje vivemos numa civilização da imagem, uma época em que querem nos fazer acreditar que ver é sinônimo de conhecer, e os meios de comunicação, principalmente a televisão adquirem grande importância na divulgação e interpretação que as pessoas constroem sobre os acontecimentos e o mundo em que vivem. 

É nesse diálogo mantido entre a experiência didática e o sujeito nesse processo de interação com a imagem cinematográfica que relembramos o que diz Circe Bittencourt quando destaca que:

 A escola sofreu e continua sofrendo, cada vez mais, a concorrência da mídia, com gerações de alunos formados por uma gama de informações obtidas por intermédio de sistemas de comunicação audiovisuais, por um repertório de dados obtidos por imagens e sons, com formas de transmissão diferentes das que têm sido realizadas pelo professor, que se comunica pela oralidade, lousa, giz, cadernos e livro na sala de aula.(2008, p.14)

Nesse contexto, a leitura de imagens emerge estratégia privilegiada no processo de ensino-aprendizagem. Ainda mais se levarmos em conta que as imagens de um determinado momento histórico podem nos revelar os modos de perceber, sentir e conhecer os gostos de uma determinada época. O docente que se propuser a trabalhar com imagens em sala de aula deve levar em conta o que disse o historiador Elias Thomé Saliba.

(...)É certo que vivemos cada vez mais num universo midiático, permeado pelas imagens, num universo onde cada vez mais substituímos nossas experiências reais pelas representações dessas experiências. Um bombardeio contínuo de imagens em velocidade afasta-nos cada vez mais do mundo real e tende a diminuir o espaço temporal de nossas experiências: é comum encontrarmos pessoas que conhecem melhor os personagens das novelas televisivas do que os seus próprios vizinhos. (2008, p.117-118)

Não resta dúvida de que na análise do historiador citado está embutida a concepção de que refletir sobre a aplicação dessa linguagem midiática em sala de aula, e especialmente na disciplina História, é levantar questões acerca da prática docente no que tange a projeção, e as lacunas analíticas que se formam ao longo dessa atividade por ser tratada de forma isolada e fragmentada.

Nos dias de hoje, fica cada vez mais evidente a importância do cinema na sala de aula como uma linguagem audiovisual, proporcionando ao educando um espaço de desenvolvimento de suas aptidões no ensino-aprendizagem. Contudo, a escola ocupa uma posição que envolve uma diversidade de discursos. Mas todo e qualquer discurso busca legitimar-se, isso acaba por se configurar o intuito de propor situações conflitantes de questionamentos a cerca do uso do filme como experiência educativa na sala de aula.  Os PCN’S também se colocam com relação ao tratamento das linguagens audiovisuais especificamente do cinema na prática pedagógica alertando para certos cuidados sendo assim:

No caso de trabalho didático com filmes que abordam temas históricos é comum a preocupação do professor em verificar se a reconstrução das vestimentas é ou não precisa, se os cenários são ou não fies[...] um filme abordando temas históricos ou de ficção pode ser trabalhado como documento, se o professor tiver a consciência de que as informações extraídas estão mais diretamente ligadas à época em que a película foi do que à época que o retrata [...]. Para evidenciar o quanto os filmes estão  impregnados de valores da época com base na qual foram produzidos  tornam-se valiosas as situações em que o professor escolha dois ou três filmes que retratam um mesmo período histórico e com os alunos estabeleça relações e distinções, se possuem divergências ou concordâncias no tratamento do tema [...]. Todo o esforço do professor pode ser no sentido de mostrar que, à maneira do conhecimento histórico, irradiando sentidos e verdades plurais. (1999, p.88)

Na recente pesquisa sobre a utilização do filme nas aulas de História das escolas municipais supracitadas, analisei os dados obtidos por meio de entrevistas.

A apresentação formal das entrevistas é semelhante sendo, no entanto, perceptível na maioria delas a superação do modelo de um ensino tradicional, por intermédio de um estudo de História com novos enfoques pedagógicos.

A partir da análise dos dados, os docentes tomam certos cuidados metodológicos de como trabalhar o cinema na sala de aula. Detalhamos alguns fatores que costuma influir no desenvolvimento das suas aulas: relacionar o filme ao conteúdo estudado, não utilizam o recurso na integra, observam o tempo de exibição, cenas de violência e sexo e sua adequação à faixa etária.

Num contexto como esse, Napolitano aponta alguns fatores ao escolher um ou outro filme para incluir nas atividades escolares.

Possibilidades técnicas e organizativas na exibição de um filme para a classe; articulação com o currículo e/ou conteúdo discutido com as habilidades desejadas e com os conceitos discutidos; adequação à faixa etária e etapa específica da classe na relação ensino aprendizagem (2009, p.16)

Sobre este aspecto buscamos explorar o processo da linguagem cinematográfica. Segundo os docentes analisados, esse tipo linguagem facilita a compreensão dos fatos ocorridos no passado e desperta a criticidade do discente. Os filmes devem ser questionados e orientados para que os alunos associem o que está vendo com a informação que já possui levando em conta seu conhecimento prévio. Portanto, é uma linguagem onde o aluno é estimulado a identificar o tema, as personagens, suas ações, posturas, vestimentas, calçados e adornos, os objetos presentes na cena e suas características, o que está em primeiro plano e ao fundo, se é uma cena cotidiana ou rara. Enfim, estimular no aluno o senso de observação e a capacidade de levantar hipóteses e traçar comparações.

Quanto à freqüência de utilização dos filmes nos processos de trabalho dos docentes investigados, foi possível constatar que introduzem um filme por bimestre, ou até mais de um a depender da disponibilidade de recursos dos instrumentos tecnológicos (TV e DVD), mas também ressaltam a dificuldade da indisponibilidade de tempo das aulas. Nesta perspectiva, o cinema como recurso em aulas de História torna-se ferramenta de apoio fundamental para a contextualização dos temas propostos pelo professor e de prazerosa análise dos alunos. Sendo assim, nas palavras conclusivas de Napolitano:

Trabalhar com o cinema em sala de aula é ajudar a escola a reencontrar a cultura ao mesmo tempo cotidiana e elevada, pois o cinema é o campo no qual a estética, o lazer, a ideologia e os valores sociais mais amplos são sintetizados numa mesma obra de arte. (2009, p.11-12)

Nessa linha de raciocínio, trabalhar com filmes é estabelecer relações interativas que possibilitem ao educando elaborar representações pessoais sobre os conhecimentos, objetos do ensino e da aprendizagem. Sendo assim, a utilização do cinema na escola é importante porque traz para a escola aquilo que ela se nega a ser e que poderia transformá-la em algo vívido e fundamental: participante ativa da cultura e não repetidora e divulgadora de conhecimentos massificados, muitas vezes já deteriorados, defasados. (ALMEIDA apud NAPOLITANO:2009, p.12)

A escolha do filme é outro item importante a ser analisado. A seleção desse recurso é o ponto de partida para o acesso as novas linguagens trazendo para alguns educadores mudanças substanciais. De acordo, com os dados analisados, a escolha para os professores é algo importante, porque o professor deve ter o cuidado de respeitar os diversos valores (religiosos, morais e culturais) dos alunos e de suas famílias. Porque esse recurso pode aproximar o discente do fato ocorrido com a realidade histórica, desempenhando papel relevante na formação da cidadania, possibilitando uma visão reflexiva sobre a pessoa enquanto indivíduo e também elemento de um grupo. Para outros, trata-se apenas de ser cuidadoso na assimilação do conteúdo pelos alunos e, assim, escolher o filme que irão compor as atividades com o cinema em sala de aula. Porque esse tipo de atividade facilita o entendimento das aulas expositivas, possibilitando uma compreensão das dimensões históricas.

Segundo os educadores entrevistados, o trabalho com o cinema é um poderoso material de apoio em sala de aula porque favorece indícios para a identificação da época e o grau de domínios técnicos e tecnológicos do período estudado. Pois a introdução da leitura de imagem ajuda a caracterização da época histórica e a construir relações de diferença e semelhança dos saberes humanos no tempo.

Quanto à idéia de um processo de substituição do professor pelo filme, de acordo com os dados analisados na pesquisa e tendo em vista as colocações dos educadores, estes assumiram uma postura de defesa quando disseram que o filme não substitui o professor nem o livro didático adotado para o curso, porque o trabalho do educador diante dessa atividade é de orientador, é lançar um novo olhar as múltiplas metodologias, além de analisar as produções e aprendida refletir sobre as possibilidades e dar um novo enfoque à História ensinada e pelos alunos.

Tendo em vista estas colocações, partimos para a busca da visão dos educando sobre esse recurso, uma visão geral dos pontos que serão analisados mediante o roteiro das entrevistas analisadas. Sendo assim, é preciso salientar que as respostas dadas pelos docentes apresentaram contradições diante das respostas e opiniões fornecidas pelos discentes.

A pesquisa não possuía natureza quantitativa e sim qualitativa e desse modo, nossa preocupação não era a obter um alto número de alunos participantes, mas garantir que os mesmos reflitam sobre o cinema como via de acesso ao conhecimento histórico. Portanto os dados analisados na pesquisa buscaram apresentar informações relevantes a respeito do uso das linguagens cinematográficas também na perspectiva do aluno. 

Diante da atuação dos alunos nesse processo de aprendizagem, a grande maioria considerou uma chatice o uso do filme na sala de aula, pois não compreendem a linguagem cinematográfica, além de não ajudar no entendimento do conteúdo abordado.

Nesse ponto, diante das dificuldades enfrentadas, ressaltaram que a freqüência com que os professores utilizam o filme é um ou outro por bimestre, onde muitas vezes não abrem uma discussão acerca do conteúdo estudado na unidade. Ainda apontam que as coisas não são tão simples assim, pois o excesso de informação daquilo que vêem transmite uma falsa segurança e um conhecimento superficial. 

Segundo os alunos, alguns professores, para não falar a maioria, tratam a exibição dos filmes como um instrumento ilustrativo de temas ou como solução imediata para a falta de planejamento do dia, ainda presos aos livros didáticos e pouco preocupados com a capacidade analítica dos seus alunos e com a coerência dos filmes em relação aos conteúdos propostos pela disciplina. Seu compromisso, na maioria das vezes, não percebido pelos alunos como um novo tipo de relação com o processo de aprendizagem, e sim uma busca de diversão e emoção por algumas horas, ou minutos, ou passar o tempo do horário de aulas.

Desse modo, podemos apontar que esses docentes não fazem qualquer tipo de planejamento ou seqüência didática. Diante dessa recorrente situação, as possibilidades da prática se tornam limitadas e repetitivas. Como destaca Napolitano que o orienta como o professor deve proceder:

Planejar o uso de um filme [...] não descobrir em cima da hora [...] ou que ele está fora de catálogo ou não existe em nenhuma locadora [...] o professor planeja suas atividades e assume o uso do cinema como atividade sistemática [...] o importante é conhecer os limites e as possibilidades técnicas antes mesmo de planejar suas atividades didático-pedagógicas com o cinema. A displicência do professor em relação às esses pontos, aparentemente banais, pode inviabilizar ou prejudicar o uso do cinema na sala de aula. (2009, p.17-18).

Nesse contexto, o trabalho em sala de aula com filmes se apresenta como um recurso didático que favorece a preparação prévia do professor, bem como os objetivos e o trabalho a ser realizado após a projeção. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Realizar essa pesquisa leva-nos a concluir que o trabalho com imagem cinematográfica é uma atividade que possibilita instigar o senso de observação, o hábito de pesquisa e a percepção de que a imagem é uma construção, e não uma reprodução da realidade.

Com base nas reflexões analisadas, constata-se que o cinema se projeta como um instrumento de socialização onde associa os educandos a novos diálogos cinematográficos, buscando desenvolver alunos críticos, cidadãos capazes de analisar os processos históricos em que estão inseridos. Assim, o uso do filme na sala de aula é um elemento fundamental para a compreensão social. É por isso que o ensino de História por meio do cinema proporciona ao aluno uma compreensão infinitamente maior dos conceitos e constrói sua percepção como sujeito histórico.

Contudo, é preciso que o educador tenha em vista que o filme não deve ser único elemento a ser utilizado. Outras linguagens cinematográficas também são importantes e facilitadoras. Temos ainda a música que de modo geral ajuda o aluno a compreender o contexto histórico, além de contribuir para a composição da narrativa.

Em linhas gerais, o cinema abarca, além do que já foi mencionado um caráter difusor e mediador de idéias, visões, cultura e ficção. Podemos perceber que o filme não consegue abordar todo o contexto de uma época; por essa razão, ao analisar o que irá reproduzir, o docente deve estar ciente se o filme aborda ou sugere as questões propostas pelo assunto. Além, no momento de exibição, os alunos devem ser preparados antecipadamente para esta atividade, incentivando a fazer uma análise do enredo, dos personagens, da trilha sonora, dos diálogos e do contexto histórico. 

Podemos apontar também que o filme deve ser visto como mais uma chave que poderá abrir para o discente as portas do conhecimento, da pesquisa e do questionamento sobre o conteúdo estudado, como um método alternativo e não substitutivo do livro didático e do professor de História. O filme cumpre uma dupla função: informar e despertar no aluno o desejo constante de mais informações. No entanto, é necessário salientar que cabe ao professor não apenas adaptar o conteúdo abordado de acordo com o interesse, contexto e nível dos alunos, mas também complementar o assunto com sua própria experiência e criatividade na área didática.

Nessa perspectiva, o aluno terá no filme não apenas um material meramente didático para pesquisa e sim, aos poucos, conquistará familiaridade com o mundo das imagens, sendo capaz de entender a informação e discuti-la com senso crítico de cidadão.

Portanto, esta função do cinema no ensino de História, gera para o trabalho docente, certa autonomia do trabalho pedagógico incorporando novas metodologias que podem trazer resultados significativos tanto para o trabalho do professor como para a compreensão dos alunos, pois a linguagem do cinema condiz com a vivacidade da nova geração.

Enfim, “passar filmes” em sala de aula não é por si só, uma iniciativa pedagógica avançada. Para que essa atividade se transforme numa experiência inovadora é preciso que se tenha em mente que o filme é um instrumento para a compreensão da História. Por isso, o sucesso dessa metodologia depende basicamente do educador.
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Roteiro das entrevistas 

�  Localiza a uma latitude de 11°48’45’’ sul e a uma longitude 37° 36’ 38’’ oeste. Sua população estimada em 2004 era de 22620 habitantes. Possui uma área de 954.452km2.





